


De acordo com as Nações Unidas, uma em cada 
três mulheres ao nível mundial já foi objeto de 
violência. Entre 40 e 50 por cento das mulheres 
na União Européia enfrentam sugestões verbais, 
contato físico e avanços sexuais indesejados e 
outras formas de assédio sexual nos locais de 
trabalho. Nos países da região Ásia-Pacífico, a 
taxa é de entre 30 e 40 por cento.

E o assunto está atingindo proporções epidêmicas: 
violência contra a mulher significa também o 
homicídio industrial do complexo fabril do Rana 
Plaza no Bangladesh, obrigar as mulheres a 
trabalharem horas em excesso e pagar-lhes 
salários mais baixos do que o mínimo vital.

Em tempos de extremismo crescente, as 
mulheres devem suportar as conseqüências 
mais gravosas das agressões, tal como vemos, 
por exemplo, nos raptos de raparigas na Nigéria. 
A droga e a guerra entre máfias encontram-
se detrás dos femicídios da América Central, 
enquanto os conflitos mineiros acentuam os 
estupros na República Democrática do Congo. 
São demasiadas as mulheres cujo potencial 
fica desperdiçado por causa da violência de 
gênero.

A violência contra a mulher é uma das manifestações mais flagrantes da desigualdade 
de gênero. Desde a violência doméstica até o assédio sexual, passando pelo tráfico 
humano, a mutilação genital feminina e até mesmo o estupro e o assassinato no 
trabalho, as mulheres são vítimas de violência em todos os países todos os dias.

Alto à violência  
contra a mulher
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A discriminação de gênero estabelecida pela 
sociedade conduz ao assédio sexual. Trata-
se primordialmente de abuso de poder. As 
trabalhadoras em condições de emprego 
precário, incluindo postos de trabalho instáveis 
ou não-permanentes, podem ser particularmente 
vulneráveis ao assédio no trabalho. E esta 
vulnerabilidade pode ocorrer na seqüência de 
essas trabalhadoras terem menor poder no local 
de trabalho, assim como menos proteções, e 
porque é menos provável para elas denunciarem 
o assédio devido à instabilidade dos postos de 
trabalho.

Na Petrobras no Brasil, as mulheres com 
contrato a termo são vítimas de intimidação e 
humilhações, além de ganhar muito menos. As 
mulheres dos sindicatos precisam de uma voz 
que fale em seu nome. A cultura, os valores e as 
atitudes patriarcais são vistos como inevitáveis 
para as mulheres, que são consideradas 
subordinadas aos homens. Infelizmente, mesmo 
os colegas homens ficam relutantes às vezes em 

aceitar mulheres nas suas fileiras, 
especialmente em setores dominados 
pela mão-de-obra masculina.

“Os homens insultam as mulheres 
e as chamam de prostitutas se 
elas estiverem bem vestidas e bem 
arranjadas. Eu quero lutar contra 
todo esse assédio contra a mulher, 
e combater o abuso no trabalho. 
O comitê das mulheres pode nos 
proteger contra o assédio sexual 
e contra a violência”, diz uma 
trabalhadora têxtil na Etiópia.

O assédio sexual é um tabu, e as pessoas não 
se sentem cômodas quando compartilham 
o tema. A vergonha atribuída a ser vitima 
contribui também ao silêncio e à perpetuação da 
violência. Na maioria dos casos, os autores do 
crime simplesmente não são castigados ou são 
liberados com penas leves. Em muitos países, 
os processos judiciais levam tanto tempo que as 
mulheres são dissuadidas de procurar justiça.

A prevenção é a melhor solução para pôr termo 
à violência. Os homens devem ser implicados 
como parte da solução. Um exemplo é a União 
para o Canadá (UNIFOR), a afiliada canadense 
da IndustriALL, onde os homens prestam o 
juramento seguinte: “Juro que nunca hei 
de cometer, escusar ou ficar silente diante 
de violência contra a mulher. Este e o meu 
compromisso”. Ademais, os homens deram 
início a uma campanha de laço branco para 
acabar a violência dos homens contra as 
mulheres.

Devido aos múltiplos papéis da mulher e às responsabilidades associadas  
ao gênero, as mulheres levam com elas a violência sofrida para o trabalho.  
A violência doméstica afeta o desempenho e a segurança no trabalho e 
constitui, em último caso, um assunto sindical.

Uma questão  
sindical

Fotos: 

1. Mais de 1.100 trabalhadoras e trabalhadores do vestuário 
pereceram no desabamento do complexo fabril do Rana 

Plaza no Bangladesh em 2013. Fonte: Qamrul Anam

2. Protesto silencioso na Porta da Índia após a fatal violação 
em grupo de uma mulher em um ônibus em Nova Deli em 

2012. Fonte: Ramesh Lalwani
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Alguns sindicatos contam com cláusulas relativas 
a assédio sexual e intimidação nos acordos 
coletivos de trabalho. Um deles é a Confederação 
Nacional do Ramo Químico da Central Única 
dos Trabalhadores (CNQ-CUT) no Brasil, onde 
o assédio sexual e a intimidação podem ser 
denunciados e onde também pode se apresentar 
uma queixa no quadro do acordo com o gigante 
mineiro Vale. Os sindicatos podem criar linhas 
diretas para denúncias de assédio, seja por 
seus próprios médios ou conjuntamente com 
as autoridades. A União Nacional dos Mineiros 
(NUM), na África do Sul, já criou o cargo de 
Oficial de Reclamações de Assédio Sexual. Na 
Jordânia, as mulheres recebem no centro dos 
trabalhadores treinamento em defesa pessoal 

através do programa SheFighter. Na Turquia, o 
sindicato Petrol-İş lançou no Dia Internacional 
da Mulher uma campanha através da plataforma 
Twitter contra a violência.

O Grupo Inditex, o maior varejista de moda no 
mundo, tem um acordo de igualdade com os 
sindicatos espanhóis que dá atenção particular à 
violência e ao assédio sexual. O acordo contempla 
a prevenção na forma de conscientização, 
formação e proteção em matéria de violência 
de gênero, e prevê a assistência financeira 
e a transferência para outro posto dentro da 
companhia, assim como o ajuste do horário de 
trabalho e a garantia de emprego.

Temos de continuar a colocar pressão nos 
governos com vista à adoção de uma proposta 
no seio do Conselho de Administração da OIT 
sobre violência de gênero. É essencial acrescer 
os esforços para estabelecer uma norma 
internacional.

Sem eliminação da 
violência de gênero 
não pode haver 
emancipação da 
mulher!

Monika Kemperle, Secretária-Geral  
Adjunta da IndustriALL:


